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I. Homenagem ao ex-Presidente Juscelino 
Kubitschek de Oliveira, na parede 

4 	 externa do Museu da Cidade, Praca 
dos Trés Poderes 
Casa do Cantador 
Governador José Aparecido de Oliveira 
Panteão da Pátria Tancredo Neves  

Prefácio It 1? edicão 
(1976) 

E scrcvi estc livro para atcndcr a honroso convite do Professor Arnaldo 
Niskier. Sendo esta a minha primeira cxperiência no Ensino Fundamen- 

tal, é bern possIvel que tenha sido traIdo, aqui e ali, pelo profcssor universitário 
que sou, desde 1948: traIdo pelo quc, no ensino superior, deve ser cxigido ao 
aluno-leitor, orientando-o a pensar por si mesmo. 

Procurei, entretanto, corrigir essas prováveis traiçöes corn verbetes quc 
acabaram transformando o glossário solicitado pelo editor em dicionário não 
apcnas de conceitos, mas dc siglas e abreviaturas, antropônimos c topônimos. 
Acredito que o dicionário sej ttil aos estudantes de uma cidade tao nova 
quanto diferente na indicação de Suas ruas, setores, estradas etc. Os vcrbetcs. 
toponImicos familiariza-los-ão corn os Principais acidentes geográficos da 
rcgião cm que vivem; C OS antroponImicos tornarão conhecidas algumas das 
figuras que mais contribuiram para a mudança da Capital Federal: etadista, 
administradores, técnicos c artis tas. 

Agradeço as informaçöes fornecidas e as publicaçoes emprescadas ou 
doadas pelas seguintes pessoas: Embaixador Wiadimir Murtinho, secrëtário 
de Educaçao e Cultura do Distrito Federal; Rui Percira da Silva, Paulo 
Galante e Walter Melo, respectivamente diretor exccutivo, assessor de Mo-
sica e assessor de Artes Plásticas da Fundaçao Cultural do Distrito Federal; 
Ministro José Pereira Lira, presidente d. Academia Brasiliense de Lctras; 
Cordélia Robalinho Cavalcanti, dirctora do Centro de Documentaçao e Infor-
mação da Cârnara dos Deputados; José de Oliveira Nunes, assessor de plane-
jamento da Secretaria de Governo do Distrito Federal; José de Quciroz 
Mcsquita, diretor administrativo da Companhia do Desenvolvimento do 
Planalto Central (CODEPLAN); Cassiano Nunes, do Clube de Poesia de 
Brasilia e da Associaçao Nacional de Escritores. 
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comissão para a corisolidação da nova capital, mcrecenclo realce o Srrninário 
de Estudos dos Problemas Urbanos de Brasilia, organizado e presiido pelo 
Scnador Cattcte Pinhciro. 

0 complexo administrativo do Distrito Fedcral é constituIdo, na parte 
executiva, pelos scguintcs órgãos de primeiro cscalão: Gahinetc Pessoal do 
Govcrnador, Gahinete Civil, Gabinete Militar, Procuradoria-Geral do Distri-
to Federal, Secretaria do Governo, Secretaria de Administraçao, Secretaria de 
Finanças, Secretaria de Educaçao, Secretaria de Sai'ide, Secretaria de Servicos 
Sociais, Secretaria de Viaçao e Ohras, Secretaria de Serviços P6blicos, Secre-
taria de Agricultura e Produçao, Secretaria de Seguranca Póblica, Secretaria 
de Cultura, Secretaria da Indilistria, Comércio e Turismo, Secretaria do 
Trabalho, Secretaria de Comunicaçao Social, Secretaria Extraordinária da 
Habitaçao, Secretaria Extraordinária para Assuntos de Meio Arnbiente, 
Ciência e Tecnologia, e Secretaria Extraordinária para Assuntos Econôrnicos 
c de Reforma Administrativa. São órgãos do PoderJudiciario o Tribunal de 
Contas do Distrito Federal, o Tribunal de Justica do Distrito Federal e o 
Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Federal. 

REGIOES ADMINISTRATIVAS CIDADES HABITANTES (*) 
RA-1 Brasilia (PIano-Photo) 364.544 

Guará 134.327 
Cruzeiro 63.248 
N(icleo Bandeirante 22.564 

RA-Il Garna 176.209 
RA-Ill Taguatinga 253.515 

Ceilândia 466.093 
RA-IV Brazlândja 26.244 
RA-V Sobradinho 79.916 
RA\ T I Planaltina 51.431 
RA-Vil Paranoá (**) 
RA-VIlI Jardim (***)  

(*) Em 1987 
(**) A RA-Vil (Paranoá) é administrada pela RA-TI (Gama) 
(***) A RA-Vill (Jardim) é administrada pela RA-VI (Planaltitsa). Os habitantes das 

RAs-Vil e VIII, assim conso das areas rurais das demais Iocaliclades, estSo incluIdos 
na populacao rural total: 48.962 
Fonte: Cornpanhia do Desenvolvimento do Planalto Central (CODEPLAN) 
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Ensino 

0 ensino em Brasilia merece urn capItulo a parte, porquc Ioi estruturssdo 
em moldes inteiramente novos, corno convinha, alias, a uma nova capital. Ate 
1959, havia apenas as escolas primárias instaladas e administrada.s polo. 
Companhia Urbanizadora da Nova Capital e os cursos de alfabetizacãu do 
adultos mantidos pelo Ministério da Educação e Cultura. 

Em 1960, iniciou-se a implantacão progressiva de urn sisterna conoobido 
pelo grande educador brasileiro AnIsio Teixeira, e aplicado pela Cornissão do 
Adrninistracão do Sistema Educacional de Brasilia (CASEB), criada polo 
Deereto n: 47.472, de 22 de dezeml2ro de 1959, e subordinada ao Ministt)rio da 
Educacão e Cultura. Pelo Decreto n: 4.7.832-A, de 4 de marco de 1960, foi 
instituIda a Fundacão Educacional de Brasilia, corn o objetivo de organizar 0 

manter estabelecirnentos dc ensino de grau rnédio. Esta fundação seria pos-
teriormente absorvida pelo Governo do Distrito Federal, que dispóe, como 
todos os estados, de urn Conselbo de Educação. 

0 Sisterna de Anisio Teixeira constitui-se, em nIvel primário, de tres tipos 
de escolas: ojardim-de-infância, a cscola-classe e a escola-parque. Tais cscolas 
estão distribuIdas do modo a que as erianças se locomovam no monor e mais 
desimpedido trajeto. Para cada soperquadra existe umjardim-de-infância c 
uma escola-classe. Para cada grupo de quatro superquadras que Ibrmarn, 
comojá vimos, uma Unidade de Vizinhanca -, previu-se urna escola-parque, 
dcstinada a prática de atividades artIsticas, sociais, fisicas, culturais e recreati-
vas. Os eentros de ensino médio urn para cada 30.000 hahitantes - 
possuern instalaçöcs apropriadas a classe formal, a educacao fisica e as ativi-
dades culturais. Pela sua avançada concepcão, este sistema adaptou-se facil-
mente a reforma do ensino prirnário e rnédio ins tituida cm todo o pais no ano 
de 1971, de acordo corn a Lei n: 5.692. 

A rede oficial é compietada por numerosos estahelecirnentos rnantidos 
por entidades civis e religiosas, corn uma grande variedade de cursos: gerais, 
artIsticos, técnicos e lingOisticos. Merecem destaque os cursos profissionais 
oferecidos pelo Centro de Ensino Técnico de Brasilia (CETEB), pelos Servi-
ços Nacionais de Aprendizagem Comercial (SENAC) e Industrial (SENAI), 
bern como, na area das linguas estrangeiras, os da Casa ThomasJefferson, do 
Instituto Cultural Brasil-Alernanha, da Sociedade Brasileira de Cultura In-
glesa, da Associação de Cultura Franco-Brasileira e do Instituto de Cultura 
Hispânica. 

A Universidade de Brasilia (UnB), criada em 1962, deflagrou, corn seu 
exemplo, toao o processo de reforma universitária brasilcira. Mantida por 
urna  Fundacão, cia conseguiu evitar os males do professor-funcionário, das 
cátedras vitaiIcias, da duplicacão de disciplinas, lahoratórios, bibliotecas e 
serviços de apoio técnico e administrativo, estabelecendo urn sistcma die 
ensino integrado e dinârnico. - 

A UnB, que hoje tern corno reitor o Econornista Cristóvão Buarque, vcrn 
passando por uma série de reforrnas, que a tornararn urn dos mats dinamicos 
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centros de cnsino superior do pals. A UnB se estrutura hoje cm departamentos, 
ntkleos terndticos, nlc1eos culturais e niIcleos de extentho. 

Tern hoje nove mil alunos de graduacao e mil alunos de pos-graduacão, 
mestrado e doutorado, ern 10 institutos e faculdades: Arquitetura e Urba-
nismo, Ciências Biológicas, Expressão e Comunicação, Ciências Exatas, 
Ciências Humanas, Psicologia, Estudos Sociais Aplicados, Faculdade de 
Educaçao, Ciências da Saide, Faculdade de Tecnologia. 

A coordcnacao dos nzIcleos temilticos é feita pelo Centro de Estudos Avanca-
dos Multidisciplinares. Além deste, os seguintes outros centros funcionam na 
UnB; 
- Centro de Apoio ao Desenvolvimento Tecnologico 	CDT; 
- Centro de Estudos e Acompanhamento da Constituinte - CEAC; 
- Ccntro de Pesquisa c Opinião P6b1ica - CPU; 
- Centro dc Manutençao de Equiparnentos CientIficos 	CME; 
- Centro de Producao Cultural e Educativa - CPCE; 
- Centro Internacional de FIsica da Matéria Coridcnsacfa; 
- Ccntro de Acompanhamento c Desenvolvimento Educacional - CADE; 
- Centro de Apoio a Pesquisa - CAP; 
- Ccntro de Apoio aos Nitcleos Permanentes de Extcnsão; 
- Ccntro de Apoio a Programa e a Atividades de Extensao; 

Ccntro de Apoio a Intercâmbio e Prograrnas Internacionais. 
A UnB tern uma das melhores bibliotecas do pals, contando corn mais de 

500 mil livros; urn completo setor dc periódicos microfilrnados; urn moderno 
ccntro de proccssamento de dados e urna editora de prestIgio nacional. Realiza 
dois cxamcs vestibulares por ano - urn em janeiro e outro emjulho - C OS 

alunos dispöcm de professores-oricntadores para solucao de seus problemas, 
como, por exemplo, a cscolha de disciplinas, os estágios supervisionados, a 
obtcncão de bolsas c as mudaisças de cursos. 

A UnB oferece ainda cursos de pós-graduacao de trés niveis: aperfeicoa-
mcnto e cspccializacao, de mestrado e doutorado. Além dos cursos formais, 
são ofcrecidos cursos de extensão, nos quais a matrIcula não depende de 
exame vcstibular. Tais cursos dcstinam-se a toda a populacao e não apenas a 
comunidadc univcrsitária. Atualmente, a UnB tern niicleos de extensão em todas 
as cidadcs-satéljtcs. 

A UnB dispöe de uma area urbana de 350 hectares, corn instalacocs 
espccialmcntc projctadas para aulas, laboratórios, conferéncia, biblioteca 
central, livraria, restaurante, lavanderia, residências para professores e estu-
dantes, e atividades desportivas; estas situam-se a margern do lago, corn 
piscinas, quadras para basquetcbol, futebol de salão e tênis, campo de futebol, 
pista de atictisrno, vestiários e apartamentos de cstudantes. Para experimen-
tação agricola, foi-lhe dcstinada uma area suburbana de 1.800 hectares: a 
fazenda Agua Limpa, situada ao sul de Brasilia. 

Em 1968, surgiu cm Brasilia outra instituicão de ensino superior: o 
Centro Univcrsitário de Brasilia, posteriormente intitulado Centro de Ensino 
Unificado de Brasilia (CEUB) e muito bern instalado na Asa Norte, entre as 
quadras 707 c 907, sendo muito procurado, principalmente, pelos cursos 
noturnos quc ofercce. 

Os cursos superiores mais recentes são ofcrecidos pela Universidade do 

Distrito Federal (UDF), pela União Pioneira de Intcgracao Social (UPIS), 
pcla Faculdade de Artes (Fundacao Brasileira dc Teatro), pela Faculdade 
Dom Bosco de Educacao Ffsica, pela Faculdade Teologica de Brasilia, pela 
Faculdade Tcologica Cristã do Brasil, pelas Faculdades Integradas da Católi-
ca de Brasilia, pela União Educacional de Brasilia (UNEB) e pela Faculdadc 
de Odontologia do Planalto. 
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